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  PREFÁCIO




  A




  O Novo Testamento está escondido no Antigo;




  o Antigo Testamento está revelado no Novo.




  Agostinho




  Foi a respeito desta salvação que os profetas indagaram e inquiriram, os quais profetizaram acerca da graça a vós outros destinada, investigando, atentamente, qual a ocasião ou quais as circunstâncias oportunas, indicadas pelo Espírito de Cristo, que neles estava, ao dar de antemão testemunho sobre os sofrimentos referentes a Cristo e sobre as glórias que os seguiriam. A eles foi revelado que, não para si mesmos, mas para vós outros, ministravam as coisas que, agora, vos foram anunciadas por aqueles que, pelo Espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho, coisas essas que anjos anelam perscrutar.




  1Pedro 1.10-12




  É verdade também que algumas mulheres, das que conosco estavam, nos surpreenderam, tendo ido de madrugada ao túmulo; e, não achando o corpo de Jesus, voltaram dizendo terem tido uma visão de anjos, os quais afirmam que ele vive. De fato, alguns dos nossos foram ao sepulcro e verificaram a exatidão do que disseram as mulheres; mas não o viram. Então, lhes disse Jesus: Ó néscios e tardos de coração para crer tudo o que os profetas disseram! Porventura, não convinha que o Cristo padecesse e entrasse na sua glória? E, começando por Moisés, discorrendo por todos os Profetas, expunha-lhes o que a seu respeito constava em todas as Escrituras.




  Lucas 24.22-27




  Os profetas investigaram, os anjos desejaram ver e os discípulos não entenderam. Mas Moisés, os profetas e todas as Escrituras do Antigo Testamento falaram sobre isso – que Jesus viria, sofreria e seria glorificado. Deus começou a contar uma história no Antigo Testamento, por cujo final a audiência aguardava ansiosamente. Mas a audiência do Antigo Testamento foi deixada em suspense. O enredo foi apresentado, mas o clímax foi protelado. A história não terminada pedia um fim. Em Cristo, Deus forneceu o clímax para a história contada no Antigo Testamento. Jesus não chegou inesperadamente; sua vinda foi anunciada antecipadamente no Antigo Testamento não apenas em profecias explícitas sobre o Messias, mas também por meio das histórias de todos os eventos, personagens e circunstâncias do Antigo Testamento. Deus estava contando uma história ampla, abrangente, unificada. Desde o relato da criação, em Gênesis, até as histórias finais sobre o retorno do exílio, Deus revelou progressivamente seu plano de salvação. E o relato veterotestamentário desse plano sempre apontou, de alguma forma, para Cristo.




  TREMPER LONGMAN III
J. ALAN GROVES




  AGRADECIMENTOS




  A
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  Este livro é dedicado, porém, à memória da Redeemer Presbyterian Church, em Oxford (1992-1995). Um pastor inexperiente não poderia ter uma congregação mais amorosa e comprometida. De todos os membros pode ser dito, como Paulo disse sobre Timóteo, que têm um interesse genuíno pelo bem-estar uns dos outros, e a comunidade não coloca em primeiro lugar seus próprios interesses, mas os de Jesus Cristo (Fp 3.20-21). Barb e eu oramos a Deus por toda a recordação que temos de vocês, e anseio por encontrá-los no céu, quando o pleno fruto de nossos labores será revelado.




  SOLI DEO GLORIA




  INTRODUÇÃO 
NO ABISMO DA REALIDADE 




  A




  Como você reage quando se encontra caindo no abismo da realidade? Como você se sente quando parece haver uma imensa diferença entre aquilo que Deus prometeu e aquilo que você vê agora? O que você faz quando a visão que você tinha do modo como sua vida devia funcionar parece estar se desintegrando no pó? É fácil ser cristão nos dias alegres do Domingo de Ramos, cercado pela multidão que canta seus louvores a Jesus: “Hosana! Bendito o que vem em nome do Senhor!”. Mas é muito mais difícil ser um discípulo no encontro triste no caminho de Emaús, confuso com a morte do Messias e ainda não percebendo como essa morte levará à ressurreição.




  Para a maior parte de nós, a vida parece ser passada no terrível caminho de Emaús. Para uma pessoa, o abismo da realidade pode aparecer na forma de uma demissão repentina e inesperada, com pouca possibilidade de encontrar um novo emprego. Para outra, pode vir com enfermidade e problemas crônicos de saúde. Pode vir pela morte do cônjuge ou de um filho. Pode ser causado por uma frustração intensa com a igreja em que Deus o colocou. Qualquer uma destas circunstâncias pode causar uma crise de fé em sua vida, em que você pondera sobre o abismo da realidade entre o que Deus prometeu e as circunstâncias em que você se encontra. Você pensa: Certamente, não é esta a vida que eu deveria ter como cristão. 




  O SERMÃO DO CAMINHO DE EMAÚS




  Para onde você se volta quando tem uma crise de fé? Que ajuda está disponível para fortalecer a fé daqueles que caem no abismo da realidade, que sentem o golpe em um momento ruim ao longo do caminho de Jerusalém para Emaús? Talvez a melhor resposta a essa pergunta seja a que o próprio Jesus deu aos discípulos que viajavam por aquele caminho. Depois que lhe contaram sua perplexidade, não percebendo ainda quem ele era, Jesus respondeu:




  Ó néscios e tardos de coração para crer tudo o que os profetas disseram! Porventura, não convinha que o Cristo padecesse e entrasse na sua glória? E, começando por Moisés, discorrendo por todos os Profetas, expunha-lhes o que a seu respeito constava em todas as Escrituras (Lc 24.25-27).




  Em outras palavras, Jesus lhes deu um sermão baseado no Antigo Testamento que começava com os escritos de Moisés (os primeiros cinco livros da Bíblia) e continuava por todos os profetas (o restante do Antigo Testamento), mostrando-lhes como o padrão de sofrimento seguido por glória é continuamente entrelaçado pelos fios da história do povo de Deus. Se tivessem entendido melhor o Antigo Testamento, a morte e a ressurreição de Jesus não teriam sido um choque tão grande. Eles estariam mais bem preparados para enfrentar as duras realidades da vida com uma fé inabalável em Deus.




  ABRAÃO COMO NOSSO EXEMPLO




  Onde Abraão se encaixa no sermão do caminho de Emaús? Lucas não nos diz os detalhes, mas é difícil imaginar que Abraão tenha sido negligenciado por Jesus. Abraão é supremamente o homem de fé do Antigo Testamento. Ele, talvez mais do que quase todas as outras pessoas da Bíblia, sabia o que significa viver pela fé diante de circunstâncias esmagadoras. Nas páginas do livro de Gênesis, encontramos registrada para nós a fé e as falhas de um homem como nós, que viveu no abismo entre promessa e realidade.




  De fato, mesmo no Antigo Testamento, Abraão era considerado uma figura exemplar. Em Isaías 51.2, os exilados na Babilônia são orientados a considerar a experiência de Abraão como um modelo para sua própria experiência: “Olhai para Abraão, vosso pai, e para Sara, que vos deu à luz; porque era ele único, quando eu o chamei, o abençoei e o multipliquei”. Exatamente como Abraão tinha sido chamado por Deus da cidade de Ur, contra todas as probabilidades, para entrar na terra prometida, assim também os exilados podiam confiar que Deus cumpriria suas promessas ao patriarca. Eles podiam ter fé de que o Deus de Abraão os faria voltar para a terra, por mais impossível que isso parecesse.




  Mas o uso de Abraão como um exemplo data de antes do exílio. Quando examinamos a narrativa de Abraão, descobrimos que sua história foi escrita para dar encorajamento à geração do deserto, aqueles que estavam em sua própria viagem a Emaús, presos no abismo da realidade entre seu chamado por Deus para fora do Egito e sua posse ainda futura da terra da promessa. Para eles, também, Abraão era um exemplo a ser seguido e uma advertência para se evitar o pecado. A fertilidade do Egito foi um desvio para Abraão, assim como para eles; a tentação de tomar atalhos e “ajudar Deus” foi muito real para ambos. O chamado de Abraão para exercer fé na realidade invisível da promessa de Deus contra todas as probabilidades era um desafio para o qual deviam atentar.




  Mas o que dizer de nós? Não vivemos no deserto do Sinai nem entre os exilados na Babilônia. O que podemos aprender de Abraão? O escritor de Hebreus nos dá a resposta em Hebreus 3.4, mostrando-nos a analogia fundamental entre nossa atual posição espiritual como cristãos e a da geração do deserto. Nós também ainda não entramos em nosso descanso (4.6). Também corremos o risco de desobedecer a promessa do evangelho e não alcançar a bênção de Deus (3.12; 4.1). Embora tudo na criação esteja sujeito à autoridade de Jesus, no presente frequentemente não vemos essa realidade espiritual refletida claramente em nossa própria experiência terrena (Hb 2.8). Precisamos viver pela fé, exatamente como nossos antepassados do Antigo Testamento (Hb 11). Portanto, também podemos aprender muito com o exemplo de Abraão sobre como viver no abismo entre promessa e realidade.




  ABRAÃO E O EVANGELHO




  Mas se Abraão for apenas um exemplo para seguirmos, somos os mais miseráveis de todos os homens. Quem entre nós pode viver mesmo segundo o padrão de um herói tão falho quanto Abraão? Reconhecidamente, nossa salvação como cristãos não depende de tentarmos fazer o que Abraão fez, mas do sacrifício de Cristo na cruz em nosso lugar, por meio do qual nossos pecados foram expiados, a ira de Deus foi afastada de nós e fomos reconciliados com ele. Dizendo de outra forma, o evangelho não é “o que Abraão fez”, mas “o que Jesus fez”. Por isso, em nossa exposição da vida de Abraão, não veremos apenas como ele fornece exemplos positivos e negativos para nós, mas também como ele age como um precursor e uma sombra, apontando para Cristo.




  Esta é, afinal, a verdade central do sermão do caminho de Emaús. Jesus recontou para seus discípulos o que Moisés e os profetas tinham escrito não porque estivessem cheios de exemplos para serem seguidos, mas porque falavam dele. Especificamente, falavam de seus sofrimentos e das glórias que seguiriam. Todo o Antigo Testamento é, assim, apresentado como um livro totalmente cristocêntrico. Isto é verdade não simplesmente porque há paralelos superficiais entre certos eventos do Antigo Testamento e eventos da vida de Jesus, mas mais profundamente porque todo o livro foi planejado por Deus para fornecer um contexto dentro do qual os sofrimentos e a glorificação de Cristo possam ser entendidos. Nossa maior necessidade, para viver pela fé no meio do abismo da realidade, não é ter um bom exemplo a seguir. Em vez disso, precisamos de um entendimento cada vez maior do evangelho de Jesus Cristo, de seus sofrimentos e da glória que se seguiu, como o contexto para nossos sofrimentos presentes e a esperança segura da glória vindoura.




  
1
A PREPARAÇÃO DE UM SANTO
(GN 11.27-32)




  A




  A preparação de um tenista não começa na primeira vez que ele coloca os pés na quadra central de Wimbledon, e a preparação de um violinista não se inicia no palco de Carnegie Hall. Essas carreiras começam muito mais cedo que isso, geralmente na infância. Chegar ao topo requer sacrificar-se muito mais do que os outros imaginam. Enquanto outros jogam e tocam, os que querem chegar ao topo devem trabalhar – em bolas altas e cortadas, saques e backhands, escalas e arpejos, movimentos do arco e dos dedos. Sem anos de preparação, nunca estarão prontos para seu grande momento aos olhos do público, o objetivo para o qual toda a sua vida foi orientada. Aliás, seria injusto esperar uma apresentação de gala no mais alto nível da parte de um principiante. Somente aqueles que amadureceram por meio de longos anos e, às vezes, tediosos de preparação estão qualificados para isso.




  O mesmo princípio se aplica no serviço de Deus. Como um treinador astuto ou um professor talentoso, Deus prepara seus santos para as tarefas que determinou para eles antes de usá-los. Moisés, por exemplo, passou quarenta anos no deserto, cuidando de ovelhas, antes de ser chamado por Deus para tirar seu povo do Egito. O que poderia ser mais adequado para preparar a paciência daquele que seria designado para conduzir um povo igualmente obstinado pelo deserto durante quarenta anos? Semelhantemente, Davi aprendeu a ser corajoso em sua própria experiência como pastor. Mais tarde, aquele que tinha aprendido a enfrentar animais selvagens para defender seu rebanho seria chamado para enfrentar o maior animal de todos, o poderoso Golias, para defender o rebanho de Deus. Deus sabe como preparar seu povo para as tarefas que preparou para cada um.




  A PREPARAÇÃO DE ABRAÃO E SARA




  O princípio de preparação para o serviço também é evidente na vida de Abraão. Geralmente perdemos este aspecto da vida de Abraão porque começamos nossa leitura dela no início de Gênesis 12. Mas não é ali que a história realmente começa. No livro de Gênesis, o início de uma nova grande seção é frequentemente marcado pela fórmula “Esta é a história de...”. Assim, por exemplo, encontramos “Eis a história de Noé” (Gn 6.9); “São estas as gerações de Isaque, filho de Abraão” (25.19); e “Esta é a história de Jacó” (37.2). A história de Abraão é introduzida pelo mesmo marcador em Gênesis 11.27: “São estas as gerações de Tera”. Tendemos a pular os versos que seguem este anúncio para chegar ao excitante material de Gênesis 12. Afinal, os versos entre uma coisa e outra não são apenas sobre genealogias obscuras e detalhes incidentais que podem ser de interesse para peritos em Antigo Testamento, mas que não têm nada a dizer ao povo comum? De jeito nenhum! Aliás, a verdade é exatamente o oposto disso. Gênesis 11.27-32 nos dá informações vitais sobre o contexto do chamado e da subsequente carreira de Abraão.




  Veja que as tratativas de Deus com Abraão não começaram quando este tinha 75 anos de idade, quando estava prestes a iniciar sua jornada para Canaã. Deus não apenas desceu até Harã, buscando uma pessoa aposentada adequada para agir como pai de seu povo. Não, ele tinha preparado Abraão por algum tempo – muito embora ele (Abrão, como era conhecido na ocasião) fosse totalmente inconsciente desse fato. As circunstâncias são registradas para nós em Gênesis 11.31-32.




  Tera pegou seu filho Abrão, seu neto Ló, filho de Harã, e sua nora Sarai, esposa de seu filho Abrão e, juntos, saíram de Ur dos caldeus e foram para Canaã. Mas quando chegaram a Harã, estabeleceram-se ali. Tera viveu 205 anos e morreu em Harã.




  Descobrimos, aqui, que foi, na verdade, o pai de Abrão, Tera, quem primeiro seguiu para Canaã, levando Abrão consigo. A Escritura não nos diz por que ele quis se mudar. Este foi um período da História em que houve grandes movimentos populacionais ao redor do Oriente Médio. Tera, Abrão e Ló de modo nenhum foram os únicos a levantar acampamento e sair em busca de pastagens mais verdes. Mas eles nunca chegaram a Canaã. Por alguma razão – novamente, não somos informados sobre o motivo – eles pararam em Harã e se estabeleceram ali. Mas a ideia de ir para Canaã tinha sido plantada na mente de Abrão. Através desta experiência de sair de sua casa e de sua parentela em Ur, ele estava sendo preparado por Deus, de modo que, quando veio o chamado para ele se mudar para Canaã, ele estava pronto. Deus o havia preparado para ouvir seu chamado e responder a ele. De um modo inesperado, Deus estava preparando seu santo para tarefas futuras.




  É claro que o próprio Tera não foi escolhido ao acaso. A genealogia de Gênesis 11.10-26 nos mostra que ele vinha da linhagem de Sem, filho de Noé. Ele era um descendente da linhagem em que Deus tinha estado trabalhando por muitas gerações. E ainda mais, nas genealogias de Gênesis 5 e 11.10-26, ele é o décimo nome, o que tem um significado importante. Noé, aquele em quem a linhagem de Adão foi preservada através do dilúvio, foi o décimo patriarca na linhagem de Adão. Abrão foi o décimo patriarca na linhagem de Sem, sugerindo que, por intermédio dele, uma nova libertação seria acionada.




  O plano de Deus, desde o início, era preservar para si uma linhagem piedosa, através da qual a promessa de um descendente redentor de Eva (Gn 3.15) seria, finalmente, cumprida. Deus planejou que esta “semente” da mulher triunfaria sobre Satanás e seu grupo. Esta linhagem piedosa logo enfrentou perigos que vinham de fora e de dentro. Irado pela aceitação da oferta de seu irmão, Caim matou seu irmão, Abel (Gn 4.8). Mas Deus respondeu dando a Eva outro filho, ou, mais literalmente, “uma outra semente” (4.25). Quando a humanidade se tornou totalmente corrompida dentro de poucas gerações, Deus preservou Noé em segurança por meio do dilúvio, de modo que a linhagem da promessa tivesse continuidade (Gn 6.9). Então, com Abrão, veio a próxima fase na história da redenção. Embora Abrão pudesse não ter tido consciência do modo como Deus o preparava para cumprir sua tarefa, tudo estava pronto.




  Sara (ou Sarai, como seus pais a tinham chamado) também estava sendo preparada na escola de duros golpes para mulheres. Gênesis 11.30 nos diz: “Sarai era estéril”. Então o escritor se repete (para o caso de o leitor não ter percebido da primeira vez): “Não tinha filhos”. Não ser capaz de ter filhos em uma sociedade em que o valor da mulher era medido por sua fertilidade era, de fato, um golpe amargo. Sarai deve ter derramado muitas lágrimas amargas por causa de sua incapacidade de gerar filhos. Mas, paradoxalmente, sua incapacidade nesta área era uma parte crucial da preparação que Deus lhe dava para desempenhar seu papel no plano do Senhor. Para ser a mãe do filho da promessa, era necessário que ela fosse incapaz de gerar filhos sem a intervenção direta de Deus.




  NOSSA PREPARAÇÃO 




  Em Efésios 2.10, Paulo nos descreve como “feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas”. Isto levanta a questão: “Para quais boas obras Deus o está preparando?” Sua resposta exatamente neste momento pode ser: “Não tenho sequer uma pista”. Os propósitos de Deus certamente não são transparentes em todo o tempo. Moisés provavelmente não tinha ideia do motivo pelo qual ficou preso no deserto com as ovelhas. Ele deve ter se sentido permanentemente excluído. Da mesma forma, Davi tinha pouca noção da futura grandeza para a qual estava sendo preparado. Abrão dificilmente pode ter discernido a mão divina levando-o de Ur para Harã, e as lágrimas de Sarai não seriam respondidas com uma explicação da necessidade de sua dor presente. Só mais tarde, com o benefício da percepção tardia, eles seriam capazes de olhar para trás e perceber como Deus, de fato, tinha feito bem todas as coisas em sua vida. Enquanto isso, eles tinham simplesmente que se apegar a Deus, crendo, embora não entendendo. Uma percepção do modo como Deus frequentemente age pode, semelhantemente, fornecer uma perspectiva vital sobre nossa própria experiência. A situação em que nos encontramos pode ser uma parte importante da preparação que Deus nos dá para a tarefa para a qual nos chamará em algum ponto do nosso futuro. Mas pode ser somente quando olhamos para trás que conseguimos entender como tudo funciona no plano de Deus para nossa vida. Ao mesmo tempo, podemos simplesmente nos apegar a Deus, crendo, embora não entendendo.




  UM EXEMPLO




  Deixe-me dar um pequeno exemplo de minha própria experiência. Quando senti Deus me chamando para o ministério quando eu tinha 17 anos, uma parte vital desse chamado foi Romanos 15.20, em que Paulo proclama: “... esforçando-me, deste modo, por pregar o evangelho...”. Sendo adolescente, Deus gravou este verso em meu coração como um chamado pessoal para que eu participasse do esforço de Paulo. Ao longo dos anos, porém, vim a perceber que só tinha me apegado a metade do que Paulo estava realmente dizendo. Sua declaração completa é: “... esforçando-me, deste modo, por pregar o evangelho, não onde Cristo já fora anunciado, para não edificar sobre fundamento alheio”.




  Em outras palavras, o que Paulo realmente está proclamando não é tanto seu compromisso em pregar o evangelho, mas em plantar igrejas. Este fato só ficou evidente para mim quando me sentei diante de uma congregação, prestes a lhe dizer que o Senhor, aparentemente, estava abrindo as portas para irmos para Oxford, Inglaterra, para plantar uma igreja ali. Quase caí da cadeira quando fiz a conexão. O que tínhamos considerado como o resultado de uma série de reviravoltas em nossa vida, quando frequentemente ficávamos inseguros sobre o que o futuro a longo termo reservava para nós, agora parecia ter estado na mente do Senhor todo o tempo, muito embora não tivéssemos ideia disso! Que conforto foi, então e durante todo o tempo que passamos em Oxford, ter a certeza de que Deus tinha nos levado até lá segundo o seu propósito.




  Isso pode acontecer com você também. As experiências que você tem agora podem ser a preparação que Deus está lhe dando para as boas obras que ele reservou para você depois. Este é um grande encorajamento, não é? Certamente, é necessário cuidado neste ponto: não devemos elevar nossa leitura da ação de Deus através das circunstâncias a um nível de autoridade; facilmente podemos estar errados. Não devemos nos esquecer de que a Bíblia é a única norma infalível em nossa vida. Não importa quanto o direcionamento do Senhor possa nos parecer claro, ainda somos chamados a submeter nosso entendimento desse direcionamento à Escritura e também à sabedoria e ao discernimento do corpo mais amplo de Cristo. Mas quando as circunstâncias trabalham juntas para nos apontar em uma direção específica, ou para nos mostrar como Deus, de fato, fez as coisas trabalharem juntas para o nosso bem, devemos tirar encorajamento delas e agradecer ao Senhor por elas.




  Louvado seja Deus, que prepara seu povo, por meio de muitas circunstâncias diferentes, antes de chamá-lo para qualquer tarefa. A propósito, esta não é uma lição que somente pessoas jovens devem aprender, pois Moisés e Abrão ainda estavam em preparação muito tempo depois que a maior parte das pessoas já estava aposentada!




  A PREPARAÇÃO NÃO GARANTE O “SUCESSO”




  Mas a preparação longa não garante o sucesso imediato. Embora Deus tenha preparado Abrão e Sarai para ouvirem seu chamado e depois os tenha chamado para se tornarem uma grande nação por meio da qual a bênção viria a todas as nações, por um longo tempo tudo o que os distinguia de seus vizinhos era a promessa de Deus. Não havia um halo de glória cercando seus camelos enquanto eles viajavam de Harã para Canaã. Nem havia uma coluna de nuvem e de fogo para orientá-los, como aconteceu quando Israel saiu do Egito. Em uma época em que muitas outras pessoas estavam atravessando o Oriente Próximo, eles pareciam ser apenas outro grupo de viajantes. Somente a promessa de Deus os distinguia.
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